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Introdução 
A remoção de iões metálicos em solução aquosa 
por biossorção desempenha um papel fundamental 
no controlo da poluição aquática. Metais pesados 
como o Cd(II), quando presentes em águas 
residuais industriais, são perigosos para o 
ecossistema aquático e acarretam riscos para a 
saúde humana.  
 

Resultados e Discussão 
Os resultados experimentais obtidos para o Cd(II) a 
temperaturas de 5, 10, 20 e 30ºC foram ajustados 
ao modelo da isotérmica de Langmuir por regressão 
não-linear. Os parâmetros de equilíbrio da 
biossorção de Cd(II) são mostrados na Tabela 1 e 
as isotérmicas apresentadas na Figura 1. 
 
Tabela 1. Parâmetros de Langmuir (média ± erro 
padrão) para a sorção de Cd(II) por F. antipyretica a 
diferentes temperaturas (pH=5; concentração de 
biomassa=2mg/mL; Dureza água=101 mg 
CaCO3/L). 

T (ºC) qm (mg Cd/g musgo) b (L/mg R2 
  5 28 ± 2 0,08 ± 0,02 0,977 
10 28 ± 3 0,10 ± 0,03 0,970 
20 28 ± 1 0,09 ± 0,02 0,991 
30 29 ± 2 0,13 ± 0,03 0,981 

 
Os musgos mostraram uma forte capacidade de 
biossorção de cádmio, que permaneceu 
aproximadamente constante, 28 mg Cd / g musgo 
seco. A Tabela 2 compara a capacidade máxima de 
adsorção obtida neste estudo com outros valores 
referidos na literatura. 
 
Tabela 2. Capacidades de adsorção de Cd(II) 
usando diferentes sorventes de baixo custo. 
Adsorvente Q (mg Cd/g ) Ref.ª 
Turfa  22,5 [1] 
Casca pinheiro 28,0 [2] 
M. aquático Rhytidiadelphus 16,7 [3] 
Casca avelã 5,42 [4] 
M. aquático F. antipyretica 28,0 Este 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Isotérmicas de equilíbrio da sorção de 
Cd(II) a diferentes temperaturas (pH=5; 
concentração de biomassa=2mg/mL; Dureza 
água=101 mg CaCO3/L): resultados experimentais e 
previstos pelo modelo. 

 

Conclusões 
A biomassa do musgo aquático F. antipyretica 
parece ser adequada na remoção de Cd(II) em 
solução aquosa. Assim, como este material natural 
se encontra disponível em muitos rios e lagos 
Europeus, pode ser usado como sorvente na 
purificação de águas residuais contaminadas por 
metais. Os dados de equilíbrio da biossorção de 
Cd(II) foram bem ajustados pelo modelo de 
Langmuir e mostraram-se independentes da 
temperatura, registando um capacidade de sorção 
média de 28,0 mg Cd / g de musgo. 
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